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SYLVA INimiga Memória, 
Do meu paílado bem perdida gloria , 
Que depois que atrevida 

A Parca lhe cortou a doçevida, 
Naõ 
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Naó feças deafleftirme , 
Naõpara me alentar , para afligirme; 
Pois quanto mais repetes as lembranças, 
Das minhas jà perdidas esperanças, 
Tanto mais, porque aílím medezanimes, 
Na eftampa da minha alma a dor imprimes 

Mais cruel do que a Morte te pondero, 
Pois com animo fero , 
Sem compaixaõ alguma que te abrande, 
Com rigor mais que grande, 
Me eftàs continuamente repetindo , 
( Porque eu da mefma lorte vá fentido,) 
Asefpeciesdo bem queneíle afledio, 
Me obrigaõ padecer fem ter remedio. 

Mais cruel do que a Morte te imagino i 
Porque a Morte executa o Teu deftino, 
Num ío golpe que dá, mas tu tirana, 
Fera , ingrata , cruel, e dezumana, 
Q^uantas vezes lembrarme eíle bem tratas, 
Tantas vezes me matas; 
Porque a repitiçaó dehuma Lembrança, 
Como naó tem mudança, 
He fogo que íe gaba , 
Que arde no coraçaõ, mas nunca acaba 

Me- 
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Memórias repetidas, 

Já tu fabes, que rayos faódasvidas,* 
Eoquenaófas a Morte, 
Sendo taõfuribunda, audás, e forte, 
Fas com força notoria, 
(Quando he mais repetida) humaMemória, 

Mais afavel comigo a Morte há íido , 
Do que he ram fero impulfo repetido , 
Porque a Morte com feu furor aíluto, 
Querendo que o tributo, 
Da vida, minha Irmaã , fatifizeílè, 
Olhando minha magoa (ao que pareílè) 
Talvez que permitiífe, 
Levala onde morrer, já mais a viíTè, 
Porque naõ vendo eu donde morria, 
Menor a minha magoa entaõ feria. 

Porem tu inimiga, c dezumana , 
Te criminas Memória, a mais tirana; 
Pois o golpe que ao longe lá lhedefte, 
Deíde entaô emprendefte, 
Pella tua lembrança, 
Que ioíTe no meu peito aguda lança , 
Qjie a minha Alma magoada trafpaíTàíTe, 
^ada ves que eíla Morte me lembraííe. 

Af- 
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AfUm fe vio, porque cila, 
Nas vidas que deftroça , eque atropella > 
Hum a fó vez me deo hum golpe infano, 
( Supofto fe naõ livra de tirano,) 
Porem tu cada inftante me eftás dando, 
Na mefma Morte que me eftás lembrando. 
Golpes taó furibundos, e tam fortes, 
Que a minha dor os conta por mil Mortes. 

Eu bem íei, que á rezam de magoada, 
Acrece agora ovela trafladada , 
Deíle longe onde a Morte de atrevida, 
Lhe tirou cruelmente a doce Vida, 
Talvez, naõ prezumindo, 
Áugmentarme opezarque eftou íentindo, 
Mas feei de reparar na iniquidade, 
Sempre foy compaixaò maisque impiedade, 
Porma cá mais prezente , 
Pois fendo grande a magoa por auzente, 
Menor a dor fera, e ferá certo, 
Mayor o meu alivio, tendoa ao perto, 
Porque huma das razoens deeftar choroza, 

_Era por verme delia çam faudoza, 
Pois na minha aflicçaõ tam exceílíva *- 
Morta a queria , por fákarme viva. ^ 

Bem 
« 
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Bem fey também , que a Morte foy tirana, 
Pois com força in humana 
Cortandoa como planta, bem poderá , 
Antever que cortava a Primavera , 
E que aos pés lhe cahiaõ íeusamores,. 
Em tres amados filhos, ou tres flores, 
Que fentidos choravaõ, 
Verem , como fem ella cá ficavaò ,* 
Que a vida de huma May,que he toda amante, 
A efficacias da dor mais penetrante, 
Quando a Morte lha rouba in felizmente, v- 
Sò defpoisque lhe falta, he que fefente. 

Mas tú cruel Memória a meus pezares > 
Tanto augmentaíle mais , da dor os mares , 
Qjue eu mefma recordando , 
Opezar que meeftás fempre lembrando, 
Cada vez que o recordo, he laberynto 
Q.ue em tempeftades de ancias, na alma finto. 
Naò, porque eftes pimpolhos, da fortuna 
Temaõ cahirlhe a principal columna , 
Mas porque de huma May o amor perdido, 
A pouco tempo, o danno he conhecido. 

Bem fey que a mefma Morte, feantevira, 
O muito que a minha alma hoje fufpira, 
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Se quizeíle , picdoza, conçolarme, 
Poderá a minha vida entaó tirarme; 
Porque tirada ellacom crueldade , 
Naõ fentiriahoje humalaudade, 
Que a chorar me comdemna , 
Em tudo fuperior á mayor penna , 
E feria melhor, fe o mereceílè, 
Qjie morrendo eu porella , ella vivelTe ; 
Porque com tal fineza fe evitafie , 
Que hoje tanto efta Morte fe chorafie. 

Aqui também fe funda o meu tromento, 
Para íer de continuo eíle lamento; 
E por iffo, Aves, Plantas, Fontes, Mares, 
Para vos magoares, 
A vòs comvoco , a vòs fentida chamo, 
No que lufpiro, e clamo , 
Que vejais lá na mais ardente fragoa , 
Se há magoa femilhante á minha magoa; . 
Porque eu cá como amante 
Outra naõ íey qúe íe ache femilhante; 
Pois em feus cruelifiimos ardores , 
Fie dor que excede a todas as mais dores; 
Por ido em meu tromento fuceílivo, 
Vivendo affim, naõ fey o como vivo. 

Mas 
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Mas ferá Providencia, 
De quem me dá tam alta paciência , 
Para que eu défta forte , aíTIm vivendo, 
Defcubra, padecendo , 
Por minha Irmaã , com dor tam repetida, 
Defpois da Morte,quanto a amava em vida 

Nam digo mais, Memória , 
Que a dizelo feria tudo gloria , 
A donde piamente concidero , 
Eítara minha Irmaã , como hoje efpero, 
Pois natraíladaçao , finais me há dado, 
Que a poria, quem pode, neíle eftado ,* 
E íendo aílim , fe alivio, algum mereço, 
Efle lò reconheço, 
Que pode fer o meu , de valor tanto, 
Que fò elle , parar, pòde meu pranto. 

E tu flor , traíladada, 
Do vergel, onde eílavas fepultada, 
Vive , onde te imagino , 
Hoje animada, do poder Divino; 
Teu Jazigo, fe vifta de alegria, 
E o que nelle foy noite, feja dia, 
Que Corpos virtuozos, 
fazem fer os fepulchros gloriozos, 

E 
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E íe quando morrefte , 
A ventura tivefte, 
De fubir, onde os prémios, fenaõ negaõ, 
Aos que a Deos, fò fe entregaó , 
Lá neíTe a cento Etherio, 
De toda a gloria o mais feliz império, 
Roga pormim a Deos, para que eu faça 
Os méritos da graça , 
Que em vida taõ penoza, 
Sabem fazer huma almaventuroza, 
E empregada no bem que medezejas, 
Glorioza como tu no Ceo me vejas. 
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